
NOVO ENTREMEZ
INTITULADO

O MEZINHEIR
V E N T :J R O Z O,

CONSTRANGIDO A CURAR CO MO
Cirurgia5 apróvaciQ.

PESSOAS.

Tiago , dono da caza.	 Gil , marojo.
Brazia , f'ua mulher.	 Mantede , taverneiro.
yu/fina , vizinha.	 plum Meirinho.
Leandro , C,apateiro.

Sahe Tiago , Brazia , e 7r fiina.

Vag.	 U fuponho Senhora vezinha , que vof-
°a fa mercêvem criar fangue comigo; poiS

a naó ,fer afilen , diría á vira da fua
teima , que era hurra grande tolla. Olhem
que he galante hitforia ! Porque huma vez curei
o jumento de meu compadre de hum catarro, e
outra a :burra de minha comadre de:hurra confri-
paÇaó , quer voffa merca que eu vá curar fua fi-

, que talvez eflará com huma refinada mali=
gna ? Hora fale em outra coiza , e naó me ve-
ntea tornar o tempo- .cona eli'as parouvelas ; por-

,f
que tenho de cavar hoje_ . •dual , ou tres geirás:

uÍ. Nazi tem que fe canear , Senhor`vizinho;va-
fa merca ha de vir acudir á rninha filha , que
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eflá Horrendo ; porque ha,tres dias que nao p61
de parir , e eflá no maiof aperto.

Tiag. Ainda mais effa vergonha ! E guando nada
queria-me vofta mercê irnbutir o oiticio de Par
.teira ? Hora vaffe com I eo , Senhora Juflina , que
iffo naó he coiza que fe venha 

pregar ana
 boche-

e.cha de hum homem , que poern
yvi. Senhor Tiago , peço-lhe pela vida da Senho-

ra vizinha, que me naó -efleja mortificando ; eu
eflou com fé em voffa inercê , que ha de livrar
a pobre rapariga do perigo , em que effa , venha,
venha comigo , e eu Ihe pagares o feu dia , fe
por iffo faltar ao feu ttabalho.

Braz. Hora ficho faze a vontade á nolf vizinha  9
vai ver a pobrezinha da moça , que
lher, porquero o cazo tein pallado tantas vezes,
bem fea que ha de eflar muito angufliada, e naó
te efqueça levar 

^rgne le 
com etoda de boi , para

 força , paraa fazeres affopr.
que efta a. faça parir_ mais deprefla.

7iag, Hora ' vamos 'Senhora , já que os meus neo
gros pecados me tinhaó guardado para eftes fra-
caffos ; porém vá certa que ambos perdemos o
tempo , porque eu eFeffes negocios naó entendo

nada.	 Vad-Je os dois.
Sabe Leandro.

Leand. Aqui he que moran Senho
} 

eh
r 

cago Fa n fuiRraz. Sim , Senhor , elle
mercê.

Leand. Criado de noflo
	Un órgev^dáde darápoquepago ; eu queria-lheaa

foúdelonge, e o negocio nao he para muita efpera.
Braz. Pois elle naó tardará , que for até caza de n

roa vizinha, que naó rnoramuito difï:ante ,	 fe
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fe póde deber Imito , porque tem de ir para o feu
trabalho.

Leand. E he ccrto , qué naó ha de ter ; porque os
os doentes todos o haó de procurar a elle pelas
grandes curas , que faz.

Braz..Que diz mira mercê•? Iffo ou he loucura, ou
certamente vem enganado ; porque ; meu marido
he C,urgiaó para fazer curas ? He hum pobre tra-
balhador , que fuflenta a.. vida , puchando por hu.
ma enchada . com que , fe ,,,e1fe he o negocio , naó
eflej.a voffa mercê perdendo ;aqui o feu tempo.

Le jii:l. Eu luponho que voffa : mercê ou cita zom-
bando comigo, ou porque me vê com ella fiaca
roupa enfeude, que naó fau capas de pagar o tra-
balho ao Senhor feu marido ; pois engana-fe, que
nenas materias poderei en roer em hum dardo
pouém fei ter primor com o n;ais pintado.

Braz. Eu naó duvido diffo , mas o que digo he qué
meu marido nem he nem foi nunca C,urgiaó , e
que le voffa mercê necelTiita delle , o procure lá
na Villa, que he aonde mora.

Leand. Hora gayo lhe apachorra ! Por ifTo vofl'a mer-
cê he gorda, Feos a faca (anta, porque eflá fem-
pre com a caninha na agoa_; tomara eu que elle
já viera , para o levar comigo , e feita que fié ja.
a cura para logo a beata efmola na unha.

Sabe Mago, e juflina.
Jtrfl. Quero-lhe dar mil abraços , minha rica vizinha

em agradecimento do bem que o feu homem me-
fez cm livrar aquella trille rapariga do maior pe
rige : elle naó fez mais que fallir fó_ra, trouxe hu-
rra herva, fe pizando-a .invito llentll-a paz fobre
o ventre , e no mefmo inflante patio hurra rapa
gaó como hum ¡narmarijo.

A ii	 Lean].
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Leand. °Louvado feja Deos, qpe -dá a hum hometn

tanta •virtude, e iabença ; e pertendia aquí a Se-
nhora meter-me em cabeça , que feu marido naá
fabia curar , e elle faz milagres daquella calla ?
Vejaó

lá fe eu fora de facil cre:nça !e hia o po-
bre velho campiando para a fepultura , metido
nas maos de algum , que naó fabe qual he a fua
direita.

Tiag. Eu de toda ella arenga, que voira mercê ef-
tá fazendo , tómente - percebo a verdade com que
fiinha coinpanhei=ra lhe diffe ., que eu 'de curar
ñaó fei c®iza nenhuina , e fe he para iflo , que
vofra mercê me bufca , póde já , e logo ir bater
a outra porta.

Leand. Senhor , efra diflïmulaçaó em firnilhante ma-
teria he 'contra a confciencia ; e.0 tenho largas
noticias feas , e quando'lne faltafiénn todas , baf.
tava a que aqui acaba de dar cita Senhora para
me perfuadir da fua maravilhoza fabença, eu fou
çapateiro, e vivo aquí no lugar de Rapados,'Ymeu
Pai , que he veiho , e do mefmo officio , éf{ ando
fegunda feira ' tomband o hum çapato , meten a
fovela pela cocha de huina perna , que fe lhes fez
como huta trambolho , e com gritos cuche o Ceo , e
terra , ninguem póde parar em caza : venha vof'a
mercê comi so remediar aquella mizeria, e efleja
certo , que a boa fatisfaçaó do trabalho fica cá
por minha conta.

Tiag. Que demonio feria o que meteo na cabeça
delta gente , que eu fei curar , para fe por á por-
fia em me perfeguir. Senhor , declaro-lhe em mi
nha confciencia , qué vem enganado , fe quer que
vá cavar algum pedaço de terra , ifló farei eu co-
mo OS meas vizinhos ; porém ir curar feu P ii ,
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afro por nenhum modo ;- pórque naó quero ir fa-
zer alguma afneira , que dé coro o pobre velho,
que me naó fez mal nenhum , na íépultura.

Leanil. Pois olhe , naó fe efteja cançando ; porque
vofTa mercê certamente ha de vir comigo , e guan-
do fuceda o que volTa mercê pronoftica , Picará
a morte toda á conta da minha teitna ; porque
antes o quero morto nas maons de vofi'a mercê
do que curado pelas de outro.

f1^fi. Ai Senhor vezinho , naó apoquente mais o po-
bre do homem , vá com elle, e tal vez que Deos
lhe dê a mefma fortuna, que tevé com minha fi-
lha , e pela boa veronica do Senhor , eftou certa
que naó ha de perder as paífadas.

Tiag. Que me importaó a mim os pafí'adas ? O que
me importa he a afneira, com que me querem fazer
curador á força ; volra mercês querem faber o
que eu fon melhor do que eu metmo ' Por certo
que naó póde haver teima . mais defprepozirada ;
eu juro , e terjuro , que naó fei nada de curas ,
e vol-tés violentando-me para fazelas , em fim ,
Deos te la depare buena , vamos ver o velho , e
fe en o impurrar para o outro Mundo , todos me
fejaó teftemunhas de que a ilro me obriga feu pro-
prio filho , que naó quer dar ouvidos á verdade com
qne o dezengano. 	 ïaá-fe os dois

Braz. Naõ fabe vezinha , como eflou aliuífada com
efie chat'namento do meu Tiago; porque como
elle naó fabe nada de medicina , poderá ir uzar de
alguma herva , na virtude das quaes muito fe con-
fia , e fe fizer mal , ou matar o doente , ' darem
com elle na cadéa, e ficar en chorando amargurada.

Deixe-fe delTas quimeras, que melhor he Deos
do que quena o bufca : elle o fará acertar ; por-

atue



que tal vez Ihe será promettido fezelo na arte
de curar muito venturozo ; porque nella , minha ri-
ca vizinha, vale mais a fortuna , do que a fcien-
cia, e eu tenho conhecido alguns, que , faltos de
:toda , ganharaó muito dinheiro , fó porque lhe
afl'iflia a fortuna.

Braz. Já eu pela demora do meu homem cítola cui-
dadoza , e dezejo que para fimilhantes negocios
me naó venha ninguem inquietar a caza.

Sabe Tiago.
7iag. Hora naó póde 'utaver defgraça igual á min'ha
Braz. Porque filho ? Morreo o velho , que te-obri-

gaxaó a ir curar ?
Tiag . Qial morrer ! Já ficou faó calmo hurn pero

porque com hum emplaflinho, que: lile puz na per-
na logo dezinchou , acabaraõ as dores , que pa-
deeia , e faltou para fóra de caza.

Braz. Emtaó naó te pollo entender., vendo que cha-
mas defgraÇa ao mefmo , que deves eflintar como
fortuna.

Yiag. Pois que quer volfé que eu chame a algazarra,
que me fez todo o Poy o daquelle lugar, dizendo,
que en era o primeiro , e o melhor C,irurgiaó de
todo o Mundo , e que me mudaffe para lá , que
me quería fazer hum conveniente partido ? Eu gri-
tei lhe que fe enganavaõ , porque naó fabia na.
da. daquellas materias , e que fe tinha curado a'
quelle homem por acazo , fe me foffe meten&
naquclles debuchos , mataria hum cento por erro
mas nem ella ver Jade raó clara os convencía , por.
que facrificaraó a razaó á fua cegueira.

YO. Hora pois, Senhor vizinho , louvar a Deos
que he quem tudo determina , e vá volfa merco
fem tullo pelo camittho por aonde elle o chama
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que na6 deixará de fer taõ feliz como en dezejo. p^
2iag. E que me dizes tu, minha Brazia, ao primor do

çapateiro, que depois de me dar de almenar con
fartura , e huma boa pinga , á força , fem me va-
ler nenhuma rezifl•encia , me metro na algibeira
ella rucia moeda , e me queria fazer jantár lá em.
quanta me folava as botas ? Na verdade he hum fan-
to ho.mem , e, fe eu for para a çeifa áquelle lugar-,
eftou corto , que ferei em fua caza bem regalado.

Braz. Bemdito Teja o .Senhor pela felicidade , que
te deo , de que rezultou w o intereffe , que tu naõ pó.
dias ter em toda hurra femana de trabalho : olha
fe tu podeíTes ainda aprender o officio de curar
com algum mefire bom,poderiamos viver com me-
nos penuria,

.e iag. Appello eu pormim ! Burro velho naõ apren-
de lingua , e menos aquella , que quazi naõ paf-
fa de huma giria ; porque fe o C,urgiaõ naõ fala
por termos , que ninguem o entende, nem elle á fi
naefmo , logo dizem que he homem falto de ef}u-
do : Deos nos livre, vamos cá pelo rego por aon-
de nolfos Pais foraõ , e naõ pertendamos ter mais
honra do que elles tiveraõ.

Sabe Gil.
Gil. Non:. Senhor lhe dê muito boas tardes, cita-

mos ás ordens de fuas mercês , eu quero já de
carreira falar ao Senhor licenciado ; porque me
efiou finando com dores , e neceílito que de ca-
minho me dê remedio : e cá o homem naó Iho ha
de Picar devendo , entendem fuas mercês ?

?iag. 'Eu por mim confeffo que naõ , nem fei cona
quem volfê fala , nem a quem procura.

Gil. Hora diga-me, aqui nefra caza ha mais alguma
outra alimaria, que traga calçoens ?
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Tiag.. Tornada debaixo do nome de homem , naó ha

	

fenal) ella', que vé. -	 oGil. Pois emtaó, mi pelle o alague, para que ellafazendo mofa da gente ? Naó baila citar puma po-
bre creatura toda derreada para ter dó deila , fenaó , que falando-lhe com cortezia , refponde , quenaó entende, nem fabe o que procura.: ah cal) de
ini m , que fe naó cabrera

 feeu o nal)cenf nata a tratargrado tenha o demo ,
a gente do mar com melhor termo.Tiag. Devagar amiguinho, naó te .enfade tanto , ex- -
plique-me melhor a quem procura , que hei de ef-timar muito faber encami 

hal zumbar da gran-Gil. Homem de barrabas , vadifima perra , que o pario : eu mal) lhe clifie já queprocurava o licenciado , que aqui mora para mecurar de hurra eftropiade lla ? Hora veja fe me en-
tende agora.

Tiag. Entre bem , e mal , o que entendo , he que
procura hum guú'gi ri^' mas e tenh

lugarzinho ,! queolá

	

ne para tras , que	 qu
ella, he que elle mora.

Gil. Mora hum dardo , que lhe atravelre éffa alma ,porque eu naó velillo do lugar , e naó paguei ahum mochacho , que me veio enfinar a porta ? Olheque tem aqui o neto da caí-cunda , naó fe meraa graciozo comigo , fe fe naó enfada já de ter o ef-pinhaço inteiro ; porque ca para mim a fua chibançahe hurra borra , ponha-fe ás boas , trate de me cu-rar , e aqui eílá quem canta ; porque o dinheiro fó
ferve para acagioens.

Braz. Meu marido naó he çurgiaó , e quem tal lhediffe a Y. m. certamente o enganou ; faz alguns re-medioszinhos com hervas ;, que conhece , e as zes
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zes he bern fucedido ; mas nem por iffo.. , 	
9

Gil. Vá la ladrar a huma horta, Senhora Bruxa , que
nao eflou para foffrer as feas palraduras : quer elle
le ja C,urgiaó , quer naó feja, ou me ha de curar , ou
ir hoje o diabo em caza do alfaçinha , tenho dilo, e
cá o honré naõ arreia nem a todo o poder do mundo.

Tiag. Eflou mettido em huma boa arriofca ! a parte.
Hora Senhor , naó façamos bulha, diga V. m. que
molelia he a fua , e veremos fe as apalpadelas te-
nho a fortuna de poder remédiala.

Gil. Ah , fim , já me entended ( elles cafres querem-fe)
levados por mal) a' parte, eu travalho em huma
Náo chamada o Gigante, que joga feffenta pelas ,
e veio agora de correr a cofia.

Tiag. Ifro naó faz nada ao cazo da moleflia, porque
como julgo, que V. m. naó meneo a Náo na barri-
ga , naó he percizo pintar a fua grandeza para fe re-
gular o modo de lha tirar della.

Gii. Pois entances , quer que vá a hifloría de pulo
afrm como eu o dei do maftareo da Náo?

Tiag. Ná6 digo tanto , porém corno tenho que fa-
zer, quero que V. ni. rezuma o feu conto.

Gil. Hora façamos-lhe a vontade , naó obflante fer
eu o doente : como lhe hia dizendo , fahio a Náo
de barra em fora do Rio,de Janeiro , e trazendo já
trinca e finco días de viagem , na altura da Il ha di-
zerta fe levantou hum vendaval taó dezauflinado,
que mandou o Capitaó tornar todo o pano : fubi eu
ao mallaren, e palavras naó eral') ditas , guando
huma corda , que com o vento fe me enrodilhou á
centurá, íiezalojando.me da efl.ribeira,en9 que irle
f&rmava, me pregou cona o -corpo em torra , e fique
defnocado de todo o efpinhaço até á centura ; te-
nho feito remedios , que he hum nunca acabar , e
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o
gatlado chelpa como bagaço , mas a mell7ordita ella teja ; dixeraó-me que iba mercê curava tu-do ás mil maravillas , a itfo he que venho aqui , eabada ternos gimbo para pagar com a grada de Deos,

7-Mg.
	 ?JEttou informado , e por naó gaftarmos mais

tempo, eta chego aqui fóra , e logo volto , efpereV. m. hum bocadinho , que aqui mefmo lhe quesopor hum emplallo , que logo dará fignal fe he ,,ou
naó conveniente.

Gil. Hora diga-me, Senhora , elle feu marido coftuma
regatear-fe tanto cona todos

todos , iflo foi fó comigo,
 ?talvez porque duvida-té do pagamento .

Braz. Elle naó fe regatea c'o a in g 
e ma

s todos
 nemfala ver dade , porque .nunca pdillb fabebada : prrncipiou a fazer feos remedios a

alguns jumentinhos , e teve bom tucetfo, a(lirrt co-m® por acazo nos que aplicou a duas creaturas chrif-tans , e diflo rezultou quererem por força que ellebaja de curar todo o generahumano, coreo fe folfe
• hum gra6 Doutor.

Gil. Itfo bem poderá fer verdade , mas a mina nem moparece , nem me entra cá na cachola ; porque no lu-
gar donde en r venho , naó ha caó, nem gato, quenaó affirme á boca cheia , que dentro de vente le-.
goas naó ha C,urgiaá , que 1

r^i,a en a fer agortupendas , o ponto he que z aó venha
quena: pague as fa 

as.Sabe llago.
ï	 Naó (6 fui bufcar o réríaedio , mas ahi

	 r-no de puma comadre b trago já feito .eftenda- te
m. fobre .aquelle ceira6 , e dê cá o n ó

para tes , -te nder licite eflas papas em qua qe
d i late-fe aqui duas horas , para depois me diz `eje
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com menos dores fe póde endireitar mais , vamos,
vamos a iflo.

Gil. Irra , arrede para lá , que as malditas das papas
parecer brazas acezas.

Yiag. Tenha paciencia , que aína] he precizo, e foffra
para fer formozo.

Sabe f uflina.
frbe he iflo , ternos cá alguma cura ? Ho.ra

tra Deos abençoala ; eu tambero velillo pedir ao Se-
nhor vizinho, que chegou alli a ver a rninha Neta ,
que eífá ardendo com febre, e com toda a pele do
corpo taó verinelha como hurra lagotia.

Tiag. Iffio naó he nada, e guando muito ferá ferampo,
aqui tem ellas hervinhas,faça-lhe hum cházito, e fa-
Ça-lho tomar fem afïucar abafando-a muito bem
e a manhá me dirá corno ella fe actea.

Braz. Deos lhe dé faude , para acudir aos doentes. P
Gil. Ai , oh Senhora velha , efpere ahi hum nó nada ,

deixe-me dar outra volta , porque me parece , que

eflon quazi bom , e quero que leve ás fuas amigas a

noticia delta grande cura : naó al duvida , eflou ca-

paz de partir com hum exercito , e o que refta da
derreaÇaó do efpinhaÇo he puma baca tella ; grande
homem , grande homém , e bem merece que lhe le-
vante, puma eífatula fobre a grimpa da torre da
Igreja , para que de longe fe avifle : vá-fe Senhora

Avo, vá contar die milagre , e diga , que elle C,ur-
giaó aindá que por gordo he pezado, merece , que

,71
todos o ponhaó na coroa da cabeÇa.
r1l• J-Ia multo tempo, qué en conhcço ifro, de que
fá nimguer duvida , fó elle que fempre vega a fua fa-
benca : hora fliho,danne licenÇa que von acudir á mi-
nha neta : agora fentido na boja • e muito cuidado
para naó fazerr cabriolas na Náo.^	 Yrri fe.

B ii	 •2ie0.
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u
Tiag. 

Eu na verdade ando vendido entre ella gente
e creso que ou toda ella enoideceo , 	 J
para me endoldecer aízbe : l ^Ç,r^r^ ^ °^^^ di^eipabre homem , que nao	 qteimando corra elle para endireitar a táude dos outrosguando ettá torta ? Naõ he poffivel que baja boinaigual borracheira ; pois á boa fé , que fe forero con-
tinuando coro ella aQna^i^le ñ erpor

 eu mudar-me
 mais que n e puf°parte aonde me n	 ,	 a' parte.

Gil.Gil. Senhor Licenciado ... .
Tiag.

Ah meu camarada , vá lá chamaa
r nom baila-mebralcunhas a quem o engendr , queo que eu já tenho de huma, e outra coiza de nome,o de Tiago Fagundes í e de alcunha a de careca , quehe tudo o que me ficou da herdanÇa de meu Pai : ef-fas chamadelas pode guardalas lá para os cariocas,

para aonde navega.
Gil. V. ni.	 en ganado porque aquelle titulo he o 4

fe coftuma dar corno cumpetc te a todos os Curgióes.
Tiag. Ah que delRei , pois fe @u nunca o fui nem ofou , nem o quero fer , para que diêuo

	
ha
 or hu-fê dar o que me nao toca , e que

roa 
affronta ? Hora falemos em outra coiza : coro

effeito ac}ra(% meihor de f m quea áqt éiles^ ,areplem-Gil. E taó melhor , que ma
bra já de que eftcve doente : quero levantar-m e , e ir
dar ordem á rninhavida.

7tag. Primeiro lhe quero eu p&r outra en' zis h , para
 ,que d'e collado fique mais ruflico ,	 g

digo que fe tiver outra molef-porem defiie já lhe di go , q 
	 eu naó querotir , nao torne cá pelo vezo ; porque

agora aprender a fer ociozo,deix cntr ment o daenc

h
ada çom que fui criado : hora	 S, a_

vénho logos .	 Yái je.
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Sabe Braza.
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$raz. Já fei que efiá mell:or , 'e o colmo muito , mas
quero-lhe pedir hum favor, e he que naó diga a nin-
guem quem o curou , para que naó venhüó ^.qti ou-
tros aftiigir o pobre do meu hornem ; a quem he
mais cuftozo ouvir que Ihe chamaó C,urgiaó, do que
tirar-ihe hum dente da boca , con que faça o que
lhe digo por vida fua.

Gil. Ui Senhora, V.m. zomba ? En fou chriftaó pela
graça de Deos, e como tal devo amar o rneu pro-
ximo como a miro mefmo , pelo que depois da mi-
nha experiencia , Ion obrigado a encaminhar para cá
todos quantos vir com moleftia : era boa graça en-
carregar eu a minha confciencia pelo fegrcdo , que
V. m. me recomenda!

Sabe 21ago.
Tiag. Hora vamos a por efte oleozinho , e pallada

ma hora fem apanhar vento, creio que por cfl'a vez
ficará remediado.

Gil. Afrm podera eu fazer , que V. m. o ficaíTe tanto
pelo weu pagamento, como eu o eflou já pelo feu
primeiro remedio , mas até aonde o homem poder
chegar, verá que naó fou curto dos nós : fuponho,
que me percebe ?

Ting. Amigo Tale en nutra coiza : quero naó he ofli-
cial do officio naó leve levar dinheiro por qualquer
obra delle , que faz por cruzidade , porque o fallir
boa he acça6 de fortuna , e naó effeito da fciencia,
e pouco importa Cl eu faltan boje ao trabalho, por-
que fuponlio, ,que he o dia finto, e para o paffar,
airada ternos dois pa ens de minio na arca ; ponha-fe
a geito para ihe fazer eíta untadella.

Gil. Ainda antes dalle me ha de V. m, aceitar efla meia
dobra, e fe o caçador me trouxera falvamento da

via-



•	 que agora .ora faço , eu procurarei a fua cazav^agem , q - á
cona alguna fignalzinho de amor.

2ing. Filho do coraçao , guarde o feu dinheiro , quepor nenhum modo o aceito , e fe quer pagar o gaf-to;deme trinta reis de meio quartilho do azeite , queco°nprei para efte oteo , que o n iais tudo foraó her-
vas, que naó cuffaraó,nada valendo muito para a fua
mnelhora.

Gil.. V. nu. ou ha de aceitar efla ninharia , ou eu naó fa-hirei mais da fua caza para o ficar aqui fervindo toda
a minha vida.

Braz. llora acabeífe elfa pendencia : que lhe has detu fazer, fe o Senhor a teima r Aceita o que te dá , enaó te metas em mais curas,por naó ter effas agonias.
Tiag. Defcança , que en tenho baffunto para me livrardeltas , aceito -conftrangido ; vamos ao remedio , etu faca de avino , que fe aqui me procurar alguem ,dize fempre que naó eífou em caza , ainda que Tejao proprio Emperador de Turquia.

Áo tempo de efzarhuntando Gi l , Sabe Mamede.
Mdm. Sou criado do Senhor Doutor.
Tiag. Com quem f'alará efte homem ? Coitadinho--, ou

elle he doido ,uo^l qlguem
 t o do^a ^A

u
Ah Senhor áai emque n.orava aqui g

procura V. in.,?714nm. Procuro a V.m. , Senhor Doctor , liara ....Tiag, Eipere,efpere, prisa niim he que Vm. me cha-
ma Doutor ? E que n^e^ e eu tenho lí^utna burraaruçaeDome • He	 verdade , q
porérrí como naó he mula , naó me pertence por ellatal chamadella : Senhor , en fou hum pobre cavador
de enehadā , e como nem tcnho letras , nem tretas ,
efcuzo que me , levantem hum tetemun-ho , que me
etivergonhará tanto , que naó poderei apparecer na

rua

rua co
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Is
rua com elle palmo de cara defcoberta.

Mam. Pois Senhor, feja o que V. ni. quizer, en ve-
nho aqui pela farra das fijas curas : o meu modozi-
nho de vida he hirma taverna , na qual me luccedeo
hum contratempo; porque hindo levantar ,a pipa,
guando quería calçal ā , 'me cahio em pezo fobre elle
braço , e, depoïs de muitos remedios,n;e f cou naó 1®
frio, mas taó amortecido, que bando com elle  co-
mo com hum badallo ele fino, e todos me differaó q'
fe V. ni. me naó. dele remedio, que certamente hiria
com ella mangueira para o outro Mundo , pelo que
aqui venho para que me guerra valer.

7iag. Hora pergunto, pois di eraó lhe que me pro-
curaffe a mili] mefmo , e com o meta noma proprio ?

Mam. Dilferaó-me, que procuraffe o maior C,urgia6,
que havia , e que aqui he que morava.

7iag. Nao o diflé eu , olhem a força que tem á loucu-
ra ; pois Tiago vai dando ordem a fugir della, e a-
caba hoje por hurra vez com tal diabrura • mas já 4
V. m. aqureftá , e en com efte oleo nas míos , lhe da-
rei com elle hnma lambuçada ; porém como aqueixa
he no braço direito , guaro perguntar-lhe primeiro ,
fe alguma vez fe fervio dalle para deitar agua no vi
nho,cl vende ao povo,porc entaó,meu amigo babao.

Mam. Na6 Senhor , nunca tal fiz em minha^vida.
27ag. Pois entrar) tenha muita fé , para que lhe aproa

veite a untadella. 	 Sabe o Meirinho.
Meir. Senhor licenciado Tiago Pagundes , eftimo que

tocaffe a mini a fortuna de vir dar a V. m. a alegre
noticia, de (fue a nobre Camara da Villa de Rapo-
zinhos,attendendo aos clamores geraes do Po yo do

lugar de Rapados,o nomen por feo C,urgia'ó mor ,
com dominio abfoluto .Cobre o que la exilie , e com _
ordenado de cantó e viste mil reis cada auno, com

prin-
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6	
^	 >^e llze en;principio do di l^e

adaamiídih a pacovoSaPárábcns deftetrego , dando I
feu merecido defpacho. 	 pape! e fa a deTiag. 

Pois embrulheos V. m. netCe 	
i á lá aos Se-

tudo	 p
rezenaren^ se(n ue1 fealgut^ dia chegarem a ef-nhores cam	 , 9,

tar cm feu perfeito ju ► zo, façao a tua eleiçaõ em pe -
fe

a , que,por ignorante como eu , naõ vá fer verdu-
go do mtzeravel Po y o e para que nos nao canee-
mos , eu nao fou çurgiaõ , nem elles me p

odem
obrigar a que o feja por forç

Gil. e 1Viafn. 
He , he C,,urgiao , e o mais faú óX

O
 ^ e

que
a

ambos nos curou em pol é^a ^^r^^^ Bias. ^outros naó foul^es•ao remediar
homem infigne ,e qoeMeir. Tetn boa duv ida, que he

póde dar feis , e as ao mais pintado : vamos, está todosóS
enhor licenciado , venha comigo , quecorpo do Tribunal efperando para lhe tomar o ju-

ramento.
Ting, iffo lhe dou en aqui a mmref

dep que
hum Mā-

^igeif•, 
Dell^a fárte naó deve V	 terá aciencia ogi(trado , efe fe ob(tinar tesmozo , 	 p

feu refpeito , porque o levares prezo.
13y4aá.

Prezo o meu marido, i% naó em quanto Bra-
zia frn• viva' Vai fiih©c'a e

c lá veemos o,q^e con-logo parto nas fuas ancas.,
teguena as minhas choramingas., 	

viva.Maui. Viva o Sen'',horado fen^pre a
,
f̂ : l def^,raça ,a deTi re-,. Masvtvsrs3 chorando ,

guererem que feja çurgsao por for; á1 i

m,
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LISBOA : Na Oír,:ina de DOMINGOS GONSALVES.
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